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REPOUSO NO ESPÍRITO E RENOVAÇÃO CARISMÁTICA










      
    
     




     

    



    


    


    

   




Na Renovação Carismática, encontram-se várias manifestações do 
poder do Espírito Santo, que de início espantaram grandemente, mas que 
são agora mais facilmente admitidas como autênticas; é assim com o dom 
das línguas, das curas, a Efusão do Espírito, a imposição das mãos.




Mas há um fenômeno sobrenatural menos conhecido, que se torna cada 
vez mais frequente na Renovação Carismática: é o repouso no Espírito. 
Depois de um estudo atento sobressai, sem equívoco possível, que esta 
experiência encontra o seu fundamento na teologia.








Com efeito, o repouso no Espírito reveste-se das características do 
arrebatamento (que é uma espécie de êxtase) salvo na sua causa imediata,
 que é o pedido feito a Deus, numa oração apropriada.




Convém lembrar que se encontra uma situação semelhante no Batismo do 
Espírito. Com efeito, este favor espiritual era normalmente concedido 
àqueles que faziam progressos notáveis na vida espiritual, enquanto que 
agora é recebido até pelos pecadores, por vezes de um modo instantâneo, 
na sequência de uma oração feita por outros para esse fim. É assim, 
também, para o repouso no Espírito. Outrora, apenas se encontrava (pelo 
menos na maior parte das vezes) nas pessoas avançadas na vida 
espiritual; pelo contrário, nos nossos dias, a oração ao Espírito Santo 
obtém-no até para os pecadores.




Como é um arrebatamento, o repouso no Espírito é da mesma família da 
ordem extática, mas não arrasta consigo a santificação da pessoa nalguns
 instantes. Esta experiência mística é destinada a favorecer uma vida 
cristã mais fervorosa ou uma conversão do coração.




Habitualmente, o arrebatamento verifica-se em pessoas avançadas na 
vida espiritual, ou, como dizia Santa Teresa d'Ávila, que atingiram as 
sextas moradas do castelo interior. Não se chega, portanto, de um pulo, 
ao período do êxtase ou do arrebatamento; em geral este é precedido de 
uma série de etapas de contemplação infusa, das quais a menos elevada é 
chamada por Santa Teresa d'Ávila "oração de contemplação".








Lembremo-nos de que há três graus no êxtase:




1) O êxtase simples, quando este se produz lentamente, ou se não é muito forte;




2) O deslumbramento, quando o êxtase é súbito e violento;




3) O voo do espírito, quando, como diz Santa Teresa d'Ávila, "age de 
tal maneira que o espírito parece verdadeiramente sair do corpo".




Ora, as características do deslumbramento encontram-se no repouso no 
Espírito, salvo, evidentemente, o grau avançado de vida espiritual. Com 
efeito, acontece que Deus concede uma tal experiência espiritual a 
pessoas de virtude vulgar, ou a principiantes na vida espiritual, a fim 
de os atrair a Si.








O repouso no Espírito resulta, mais frequentemente, da imposição das 
mãos, ou pelo menos de um toque da mão na cabeça, embora esse gesto não 
seja sempre necessário. A pessoa começa a vacilar, para finalmente cair 
devagarinho para trás. Esta queda é causada por uma graça tão poderosa 
do Espírito Santo que o corpo já não pode suportá-la e, então, as suas 
forças abandonam-no. Contudo, é preciso esclarecer que a queda não é 
obrigatória e não condiciona, necessariamente, a recepção da graça. Por 
outro lado, aqueles que não "caem" são afetados por uma vertigem não 
desagradável, tremuras ou pernas debilitadas, mas estas manifestações 
físicas são impregnadas de doçura e de paz. A sensação interior de 
repouso no Espírito parece existir também nas pessoas que não caem.








Repouso no Espírito e Missão Divina:




O repouso no Espírito supõe uma nova efusão do Espírito Santo ou, 
mais precisamente, como se chama em teologia, uma nova missão deste 
Espírito Divino. Lembremos que as Missões Divinas, quer dizer, o envio 
das Pessoas do Filho e do Espírito Santo, podem ser visíveis ou 
invisíveis. Estas últimas constituem as principais modalidades da ação 
santificadora da Trindade Santa nas nossas almas.




Quanto ao repouso no Espírito, não é uma nova vinda da Pessoa do 
Espírito Santo, já recebida no Batismo; pelo contrário, consiste numa 
nova efusão das suas graças e das suas manifestações. Esta nova efusão 
do Espírito Santo realiza, então, uma renovação real da relação da 
pessoa com o Espírito Santo que já a habita e uma experiência de Deus 
mais íntima, que se abre num conhecimento amoroso mais ardente.




O repouso no Espírito é, portanto, o efeito de uma missão divina, 
porque comporta o progresso na vida espiritual e porque constitui um 
novo estado de graça santificante.








Repouso e Batismo no Espírito:




O repouso no Espírito resulta, portanto, de uma nova efusão do 
Espírito Santo, mas de um gênero diferente da que o Batismo no Espírito 
provoca. Com efeito, a experiência espiritual do repouso no Espírito 
parece realizar-se, sobretudo, ao nível da inteligência. Pelo contrário,
 o Batismo no Espírito verifica-se, em especial, ao nível da 
afetividade.








O repouso no Espírito desenvolve consideravelmente a acuidade 
intelectual, no sentido em que a atenção é mais levada para a 
experiência atual da intimidade divina. A consciência é amplificada, mas
 é desviada das realidades exteriores e é mais centrada na realidade 
sobrenatural. Por outro lado, os limites pessoais podem, também, 
tornarem-se mais manifestos. Há, portanto, um engrandecimento da lucidez
 interior sobre Deus e sobre si próprio.




O repouso no Espírito é um arrebatamento que interrompe o 
conhecimento que se pode adquirir por si próprio. O Espírito Santo não 
faz, portanto, um vazio na inteligência, mas suspende temporariamente a 
sua atividade, fixando-a em Deus. É isto que se chama, em teologia 
mística, a "ligação das faculdades".




Tudo o que a alma conhece pelas suas próprias forças não é nada, em 
comparação com os conhecimentos abundantes e rápidos que lhe são 
comunicados durante os arrebatamentos. O repouso no Espírito é 
frequentemente acompanhado de luzes especiais e novas, que se dirigem 
para Deus, para o Cristo, para a sua misericórdia, para o valor da vida 
cristã, para os pecados, para os defeitos, os insucessos, etc. Estas 
luzes não acontecem sempre explicitamente durante o repouso no Espírito,
 mas a sua compreensão desenvolve-se ao longo das horas ou dos dias que 
se seguem à experiência.








Durante os arrebatamentos e, portanto, durante o repouso no Espírito,
 Deus revela segredos de ordem sobrenatural; habitualmente, sente-se que
 a inteligência cresce, que há um aumento das faculdades superiores. 
Acodem ao espírito ideias profundas, mas é impossível explicá-las com 
detalhe e com precisão. Isto advém do fato não de que a inteligência 
estivesse como que adormecida, mas de que foi elevada a verdades que 
ultrapassam a capacidade do espírito humano.




Enquanto a inteligência conhece uma dilatação prodigiosa, a atividade
 da imaginação está suspensa durante os períodos culminantes. Quanto 
mais a luz é forte, mais a alma se sente encandeada, cega. Por outro 
lado, se ficarmos somente pelas aparências, o repouso no Espírito pode 
apresentar algumas semelhanças com os estados parapsicológicos, como os 
estados hipnóticos, histéricos, mediúnicos, magnéticos, letárgicos, 
cataléticos... Contudo, a semelhança é apenas exterior; apresenta-se 
somente nos fenómenos corporais, que têm relativamente pouca importância
 no repouso no Espírito. Quanto à sugestibilidade, pode, por vezes, 
contribuir para provocar o repouso no Espírito; contudo, não se deve 
exagerar a sua importância. De qualquer maneira, é impossível que a 
sugestão, por si própria, possa provocar uma reação tão violenta e tão 
súbita como o repouso no Espírito.








Repouso no Espírito e incapacidade corporal:




O repouso no Espírito traduz-se, habitualmente, por uma incapacidade 
corporal. A pessoa começa por vacilar, para finalmente cair suavemente 
para trás; a energia física desvanece-se. A pessoa está como que 
ofuscada pela intensidade da presença interior do Espírito Santo. Há, 
então, incapacidade de adaptar o psiquismo e os sentidos a uma 
experiência espiritual tão intensa.




Em termos técnicos, pode dizer-se que, no decurso do repouso no 
Espírito, só o "Pneuma" se liberta para se "aquecer" no seio do Pai, 
enquanto que a "psique" está como que ligada desde que se deu a 
"invasão" do corpo pelo Espírito Santo. Enquanto a pessoa "repousa" no 
chão, parece estar num meio-sono, banhada numa grande paz. Terá, por 
vezes, a impressão de estar como num outro mundo, ou ainda, como do lado
 de fora do seu corpo. Saboreia uma grande alegria interior, um amor de 
Deus muito intenso, a que se junta por vezes uma cura física ou 
interior, ou opera-se uma conversão profunda. O repouso no Espírito dá, 
frequentemente, forças novas ao corpo e ao espírito, tal como o sono 
natural regenera as forças corporais. O repouso no Espírito é uma 
inibição reparadora.




Quanto à duração, vai de alguns segundos até algumas horas. Quanto 
mais tempo dura, mais a influência divina é susceptível de ser profunda.
 A maior parte das pessoas deseja não ser incomodada, a fim de saborear 
esta presença invulgar de Deus.








Como recebê-lo:




De uma maneira geral, pode dizer-se que uma pessoa que está 
habitualmente aberta às inspirações do Espírito Santo, esteja ou não 
avançada na vida espiritual, está mais disposta ao repouso no Espírito. 
Pode notar-se, contudo, uma diferença: é que a pessoa avançada 
continuará tranquila e sossegada, enquanto que a outra estará sujeita à 
emoção.




Se o repouso no Espírito não se produz, a pessoa poderá, até mesmo, 
ser santa e habituada à influência do Espírito. De qualquer maneira, é 
preciso evitar fazer um julgamento geral sobre as pessoas que recebem o 
repouso no Espírito e as que não recebem. Mas, em poucas palavras, pode 
dizer-se que apenas não se recebe o repouso no Espírito porque se 
resiste, recusando-o, ou então porque se está habituado à ação do 
Espírito em si próprio.




Por outro lado, o repouso no Espírito sobrevém, a maior parte das 
vezes, na oração. Pode tratar-se de um grupo de pessoas, mais ou menos 
considerável, reunido para uma oração comum, seja litúrgica, seja 
carismática; mas uma ocasião muito favorável é a celebração eucarística,
 especialmente depois da santa comunhão. Quanto mais a atmosfera está 
impregnada de oração, mais o repouso no Espírito se manifesta, por vezes
 mesmo sem as que as pessoas sejam tocadas por outras. A oração de 
louvor é uma causa particularmente eficaz do repouso no Espírito. Este 
repouso também se produz, muitas vezes, a seguir a um ministério de 
pregação, confinante a orações de cura. Convém assegurar um clima 
tranquilo na assembleia e evitar a exaltação da assistência e toda a 
procura de espetáculo.














Pe. O. Melançon, CSC
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ACREDITAMOS EM MUITAS COISAS QUE, EMBORA FAÇAM PARTE DE NOSSA EXISTÊNCIA, NÃO PODEM SER DEMONSTRADAS.












    




G.K. Chesterton

Publicado originalmente no Daily News, 22 de junho de 1907

Tradução de Gabriele Greggersen




 








O
 que o homem moderno precisa compreender é simplesmente que toda a 
argumentação começa com uma afirmação ponto-de-partida; isto é, com algo
 de que não se duvida. 


Pode-se, é claro, duvidar da afirmação base, mas, nesse caso, já estaria dando início a outra argumentação diferente, propondo que se parta de outra suposição. Todo
 argumento inicia por um dogma infalível, e esse dogma absoluto, por sua
 vez, só pode ser discutido, se recorrermos a outro dogma infalível: 
nunca se pode provar o primeiro ponto-de-partida (senão não seria 
ponto-de-partida).






Este é o be-a-bá do raciocínio 
lógico. E tem esta vantagem especial de que pode ser ensinado na escola,
 como qualquer outro be-a-bá. Não dar início a qualquer discussão sem antes declarar abertamente os postulados de cada um,
 é uma regra a ser ensinada tanto na filosofia, quanto na matemática de 
Euclides, ou em qualquer aula comum, usando giz e lousa. E penso que 
esse princípio poderia ser ensinado de forma simples e racional até 
mesmo ao jovem, antes de aventurar-se pelo mundo, à mercê da “lógica” e 
da filosofia imposta pela mídia. 






 


Muitas
 das desorientações e dúvidas no campo religioso, surgem pelo fato de os
 céticos de hoje começarem sempre, falando sobre tudo aquilo em que eles
 não acreditam. Mas, mesmo de um cético, o que queremos saber 
primeiro é em que ele realmente acredita. Antes de começar a discutir, é
 preciso saber o que é que não se discute. Essa confusão aumenta 
infinitamente pelo fato de que todos os céticos de nosso tempo são 
céticos em diferentes graus dessa dissolução que é o ceticismo.  


Agora, nós temos (espero), uma 
vantagem sobre todos esses novos filósofos sabidos: mantemo-nos em sã 
consciência. Acreditamos que existe, de fato, a catedral de São Paulo; e
 grande parte de nós acredita em São Paulo. É
 preciso deixar bem claro que acreditamos em muitas coisas que, embora 
façam parte de nossa existência, não podem ser demonstradas. Nem é
 preciso meter religião na história. Diria até que todos os homens de 
bom senso, acreditam firme e invariavelmente em umas quantas coisas que 
não foram provadas e que nem sequer podem ser provadas.










De forma resumida, são elas:


(1) todo
 ser humano em sã consciência acredita que o mundo e as pessoas ao redor
 dele são reais e não um produto da sua imaginação ou de um sonho.
 Ninguém começa a incendiar Londres, se está convencido de que seu 
criado logo o acordará para o café da manhã. Mas não temos provas, em 
nenhum momento, de que tudo não passa de um sonho. Que algo exista além 
de mim é uma afirmação que não está comprovada (nem se pode comprovar…).


(2) Todo homem em sã consciência, acredita não somente que este mundo existe, mas também que ele tem importância.
 Todo homem acredita que há, em nós, um tipo de obrigação de nos 
interessarmos por esta visão da vida. Não concordaria com alguém que 
dissesse, “Eu não escolhi esta farsa e ela me aborrece. Fiquei sabendo 
que uma senhora idosa está sendo assassinada no andar de baixo, mas eu 
vou é dormir “. O fato de que há um dever de melhorar coisas não feitas 
por nós é algo que não foi provado e não se pode provar. 










(3) Todos os homens em sã consciência acreditam que existe uma certa coisa chamada  eu, self ou ego e
 que é contínua. Não há nenhum centímetro de meu cérebro igual ao que 
era há dez anos atrás. Mas se eu salvei a vida de um homem numa batalha 
há dez anos atrás, fico orgulhoso; se me acovardei, sinto-me 
envergonhado. A existência desse “eu” axial nunca foi comprovada e não 
pode ser comprovada. Trata-se de uma questão mais do que “improvável” e 
que é muito debatida entre os metafísicos.


(4) Finalmente, a maioria dos 
homens em sã consciência acredita, e todos o admitem na prática, que têm
 um poder de escolha e responsabilidade por suas ações.


Seguramente é possível elaborar
 algumas afirmações simples como as acima, para que as pessoas possam 
saber a que se ater. E se os jovens do futuro não vão ter formação em 
religião, pode-se-lhes ensinar, pelo menos, de forma clara e firme, um 
pouco de bom senso, três ou quatro certezas do pensamento humano livre. 

 



1. “- Lógica, disse o professor para si mesmo. – Por que não ensinam mais lógica nas escolas” (C.S. Lewis, O Leão, a Feiticeira e o Guarda-Roupa. São Paulo: Martins Fontes, 1997,p. 50) e, no final da história, o professor comenta novamente, agora em alto e bom tom:

” – Céus! O que é que estão ensinando às crianças na escola?” (Idem, p. 180).


 


 


 






Fonte: Chesterton Brasil
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LITURGIA DIÁRIA - CONVITE À CONVERSÃO











 



Primeira Leitura: Jeremias 17, 5-10



    





    
II SEMANA DA QUARESMA
(roxo - ofício do dia)



Leitura do livro do profeta Jeremias - 5Eis
 o que diz o Senhor: Maldito o homem que confia em outro homem, que da 
carne faz o seu apoio e cujo coração vive distante do Senhor! 6Assemelha-se
 ao cardo da charneca e nem percebe a chegada do bom tempo, habitando o 
solo calcinado do deserto, terra salobra em que ninguém reside. 7Bendito o homem que deposita a confiança no Senhor, e cuja esperança é o Senhor. 8Assemelha-se
 à árvore plantada perto da água, que estende as raízes para o arroio; 
se vier o calor, ela não temerá, e sua folhagem continuará verdejante; 
não a inquieta a seca de um ano, pois ela continua a produzir frutos. 9Nada mais ardiloso e irremediavelmente mau que o coração. Quem o poderá compreender? 10Eu,
 porém, que sou o Senhor, sondo os corações e escruto os rins, a fim de 
recompensar a cada um segundo o seu comportamento e os frutos de suas 
ações. - Palavra do Senhor.


    
    

    
    Salmo Responsorial(1)


    
    




    
     
REFRÃO: É feliz quem a Deus se confia!

1.
  Feliz é todo aquele que não anda conforme os conselhos dos perversos; 
que não entra no caminho dos malvados, nem junto aos zombadores vai 
sentar-se; mas encontra seu prazer na lei de Deus e a medita, dia e 
noite, sem cessar. -R.

2.  Eis que ele é 
semelhante a uma árvore, que à beira da torrente está plantada; ela 
sempre dá seus frutos a seu tempo, e jamais as suas folhas vão murchar. 
Eis que tudo o que ele faz vai prosperar. -R.

3.  Mas
 bem outra é a sorte dos perversos. Ao contrário, são iguais à palha 
seca espalhada e dispersa pelo vento. Pois Deus vigia o caminho dos 
eleitos, mas a estrada dos malvados leva à morte. -R.


     
     







Evangelho: Lucas 16, 19-31



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas - Naquele tempo, 19Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho finíssimo, e que todos os dias se banqueteava e se regalava. 20Havia também um mendigo, por nome Lázaro, todo coberto de chagas, que estava deitado à porta do rico. 21Ele avidamente desejava matar a fome com as migalhas que caíam da mesa do rico... Até os cães iam lamber-lhe as chagas. 22Ora, aconteceu morrer o mendigo e ser levado pelos anjos ao seio de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado. 23E estando ele nos tormentos do inferno, levantou os olhos e viu, ao longe, Abraão e Lázaro no seu seio. 24Gritou,
 então: - Pai Abraão, compadece-te de mim e manda Lázaro que molhe em 
água a ponta de seu dedo, a fim de me refrescar a língua, pois sou 
cruelmente atormentado nestas chamas. 25Abraão, porém, 
replicou: - Filho, lembra-te de que recebeste teus bens em vida, mas 
Lázaro, males; por isso ele agora aqui é consolado, mas tu estás em 
tormento. 26Além de tudo, há entre nós e vós um grande 
abismo, de maneira que, os que querem passar daqui para vós, não o 
podem, nem os de lá passar para cá. 27O rico disse: - Rogo-te então, pai, que mandes Lázaro à casa de meu pai, pois tenho cinco irmãos, 28para lhes testemunhar, que não aconteça virem também eles parar neste lugar de tormentos. 29Abraão respondeu: - Eles lá têm Moisés e os profetas; ouçam-nos! 30O rico replicou: - Não, pai Abraão; mas se for a eles algum dos mortos, arrepender-se-ão. 31Abraão
 respondeu-lhe: - Se não ouvirem a Moisés e aos profetas, tampouco se 
deixarão convencer, ainda que ressuscite algum dos mortos. - Palavra da 
salvação.
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 Homilia - Pe Bantu



Que lição Jesus nos ensina hoje neste texto de São Lucas? Com o 
exemplo do rico e do pobre Lázaro, Jesus nos revela mistérios da 
realidade mais presente na nossa vida: a nossa caminhada na terra em 
direção ao nosso fim último, que é o céu. O homem rico tinha tudo aqui 
na terra, vestia-se bem, comia maravilhosamente e celebrava isto todos 
os dias com festas esplêndidas. Assim ele se refestelava na sua própria 
felicidade. No entanto, mesmo sabendo da existência do pobre, o rico 
ignorava a sua situação, e deixava-o caído à sua porta esperando que 
alguma coisa lhe sobrasse quando a festa findasse. Se formos prestar 
atenção a este quadro, chegamos à conclusão que hoje isto também 
acontece na nossa vida guardando as devidas proporções e na medida da 
nossa realidade.



Porém, o que nós precisamos estar atentos é que 
assim como o pobre morreu e foi levado pelos anjos ao seio de Abraão, 
que é o Céu, o rico também morreu, mas, foi enterrado, como nos revela 
Jesus. Isto para nós faz uma diferença incrível, pois nos induzi a 
meditar sobre a visão que temos em relação ao morrer e ao depois do 
morrer. Se nós tivermos uma idéia da vida só para ser uma experiência 
terrena, agindo e reagindo conforme os critérios humanos, com as 
práticas ditadas pela mentalidade do mundo, com certeza nós iremos ser 
enterrados. No entanto, se concebermos a idéia de que a nossa vivência 
na terra é um passaporte e passagem que nos encaminham para o Céu, porto
 seguro, casa do Pai, retorno à vida, aí então, com a mesma certeza, nós
 esperamos ser levado pelos anjos ao seio de Abraão.
Contudo, isso 
não depende apenas do nosso saber, ter conhecimento, mas sim, do nosso 
viver, do nosso conviver e do nosso participar, porque aqui na terra nós
 já começamos a construir esta via, através dos nossos relacionamentos 
pessoas com TODOS. Não apenas com aqueles que são para nós os mais 
queridos, não somente para com os ricos, mas também com aqueles 
intoleráveis, “os pobres” que são carentes de pão, mas principalmente de
 vida e santidade. Jesus abriu para nós um cenário real, o qual nós não 
podemos mais ignorar: cenário da vida na terra e depois dela. Para onde 
vamos, só Deus sabe, mas nós podemos ter uma idéia, dependendo do que 
nós estivermos colocando em prática.



O rico não foi enterrado porque 
era abastado, nem tampouco o pobre subiu aos céus só porque era carente,
 mas pelas circunstâncias em que viveram e por causa das atitudes que 
tomaram. Aqui na terra nós recebemos as condições para nos apropriarmos 
dos terrenos do céu. Há, porém, uma condição imprescindível: a de 
partilharmos os nossos bens e dons dos nossos terrenos da terra com os 
outros moradores. Nós sabemos que a figura do pobre sempre será uma 
realidade entre nós, no entanto, a sua existência é uma chance que Deus 
dá ao rico para bem empregar os seus bens e assim poder obter ainda 
muito mais para ajudar a quem precisa. No entanto, ninguém é tão pobre 
que não possua nada para dar nem igualmente é tão rico que não necessite
 partilhar com alguém a sua riqueza.
Há, porém, outra coisa 
importante que nós precisamos ter em conta: o tempo é hoje e a hora é 
agora! Não podemos esperar para quando chegar lá no nosso destino, 
depois quer findar a festa, pois há um abismo enorme e nós não podemos 
retroceder. Nem tampouco nós podemos de lá fazer com que aqueles que nós
 temos interesse que escapem possam se redimir. No entanto, Abraão falou
 ao rico: Eles lá têm Moisés e os profetas, que os escutem! E isto vale 
também para nós HOJE, pois somos convocados a sermos também, profetas, 
com palavras, atos e sem omissão. Quando abrimos os olhos e os ouvidos 
para apreender os ensinamentos de Jesus, nós também assumimos o 
compromisso com a verdade e nos tornamos mensageiros do céu aqui na 
terra.
Quais os bens que você tem recebido na vida? Você os tem 
partilhado com os “pobres” que se encontram à sua porta? Como é a sua 
vida: você tem recebido mais bens ou mais feridas Qual é a idéia que 
você tem da vida após a vida aqui na terra? – Você tem aberto os olhos 
das pessoas da sua família para isso?



Meu irmão, minha irmã! Jesus 
nos recomenda a dar aos outros o melhor, a partilhar, a viver a 
fraternidade. Quanto a mim, começo meu gesto concreto, com minha atitude
 de conversão, rezando com toda Igreja, a Oração da CF 2010.
Ó Deus 
criador, do qual tudo nos vem, nós te louvamos pela beleza e perfeição 
de tudo que existe como dádiva gratuita para a vida.
Nesta Campanha 
da Fraternidade Ecumênica, acolhemos a graça da unidade e da convivência
 fraterna, aprendendo a ser fiéis ao Evangelho.
Ilumina, ó Deus, 
nossas mentes para compreender que a boa nova que vem de ti é amor, 
compromisso e partilha entre todos nós, teus filhos e filhas.
Reconhecemos
 nossos pecados de omissão diante das injustiças que causam exclusão 
social e miséria. Pedimos por todas as pessoas que trabalham na promoção
 do bem comum e na condução de uma economia a serviço da vida.
Deus nos dê a graça da conversão profunda e sincera hoje e sempre!  
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O POVO SE PERDE POR FALTA DE CONHECIMENTO.








	 

"O meu povo se perde por falta de conhecimento." (Os 4,6)


A falta de conhecimento torna-nos 
presas fáceis do inimigo. Associada à simplicidade e boa fé de nossa 
gente, a falta de conhecimento tem deixado abertas as portas para que 
mercenários entrem em nosso redil e devorem as ovelhas de Cristo (cf. Jo
 10,13). É preciso permanecer em estado de alerta, pois “o ladrão não 
vem senão para furtar, matar e destruir.” (Jo 10,10).


Usando das atribuições que me foram conferidas de colaborador na 
formação do povo de Deus, venho alertar para uma realidade emergente e 
preocupante. Circula no âmbito carismático de nosso Estado, uma proposta
 de participação em marketing multinível, com possibilidades de obtenção
 de altos e rápidos lucros financeiros, por meio de recrutamento de 
pessoas.








Informados de que pessoas inseridas no Movimento estão realizando 
reuniões a fim de apresentarem a proposta e recrutar pessoas, percebemos
 a necessidade de alertar para os seguintes pontos:

	O Marketing Multinível (MMN) é uma atividade legal, aprovada pelas normas da Legislação Comercial Brasileira e Mundial.
	No entanto, diversas empresas de MMN funcionam como
 um sistema de "pirâmide camuflado ou disfarçado”. O 
sistema "pirâmide" é ilegal (Lei nº 1521, inciso IX do 2º artigo, do ano
 1951). Trata-se de um modelo comercial não-sustentável que envolve 
basicamente a permuta de dinheiro, pelo recrutamento de outras pessoas 
para o esquema sem que qualquer serviço ou produto seja entregue. Para 
“camuflar” o esquema pirâmide, algumas empresas adotam “um produto” 
(planos de previdência privada, seguro de vida, clube de descontos, 
sistema de telefonia Voip, propaganda pela internet etc), porém o foco é
 o recrutamento de pessoas com um sistema piramidal enrustido.
	Além do mais, embora os recrutadores apresentem testemunhos de 
pessoas que se tornaram milionários com essa atividade, é 
matematicamente comprovado que se trata de enganação. Somente quem está no topo da pirâmide é quem lucra.





A partir do fato de que alguns entre nós, infelizmente, têm sido 
facilmente recrutados por estas organizações e vindo a tornar-se, 
posteriormente, recrutadores de outras pessoas dentro da RCC, sentimos 
que é nosso dever dar essas orientações, a fim de que não sejamos presas
 fáceis desse tipo de enganação.


Apresentamos a seguir algumas características que podem ajudar na percepção dessas “pirâmides camufladas ou disfarçadas”:

	
Cobrança de uma taxa de adesão ou investimento inicial.     


	Normalmente isto é feito no início, sob certa “pressão psicológica” 
dos recrutadores que usam frases como “você não pode perder esta 
oportunidade, ela é única e pode não se repetir...”, “você vai ganhar 
sem precisar de grande esforço” etc.



	Se não existe um produto ou serviço real, ou o produto e serviço vendido tem um valor acima do preço de mercado;
	Se a empresa não oferece informações claras sobre o negócio, antes 
do pagamento de alguma taxa ou compra de algum produto ou serviço;
	Se os afiliados forem recompensados principalmente pelo recrutamento de novos afiliados e não pelas vendas diretas realizadas;
	Se forem cobradas altas taxas pelo treinamento de afiliados;
	Se for incentivada a compra de grandes quantidades de produtos para 
que os afiliados subam nos planos de carreira, criando assim um estoque 
que dificilmente conseguirão vender;
	Se for pedida uma pequena quantia em dinheiro com a promessa de uma 
grande recompensa no futuro, sem que você faça nenhum esforço (círculo 
de doações).
	Vejam este link e leiam diversos artigos denunciando este modelo de atividade (http://industriadadecepcao.wordpress.com/)



Além das questões objetivas acima apresentadas, é importante relembrarmos os princípios básicos do Evangelho. “Não podeis servir a Deus e ao dinheiro.”
 (Lucas 16, 13). Estranhamente, algumas pessoas envolvidas, a fim de 
recrutarem membros no Movimento, tentam persuadir com um falso discurso 
de que isso poderia “beneficiar a evangelização”, pois além de se obter 
altos lucros e poder aplica-los à evangelização, a pessoa ficaria com o 
tempo mais livre e, portanto, disponível para evangelizar. É preciso 
estar alerta. No encontro de Puebla, em 1979, assim diziam os Bispos 
latino-americanos: “Os bens da terra se convertem em ídolo e em sério 
obstáculo para o Reino de Deus, quando o homem concentra toda a sua 
atenção em tê-los ou cobiçá-los. Então eles se tornam absolutos.”


Exortamos a todos os membros da RCC nacional,
 para que se mantenham atentos a essa prática, a fim de não permitirem 
que os filhos de Deus continuem sendo enganados e usados para o 
enriquecimento ilícito de verdadeiros “mercenários”, “lobos” que 
procuram seduzir as pessoas simples e de boa fé.






























Rogério Soares




Coordenador Estadual RCC SP
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"A AUTORIDADE É VALIDADA PELAS AÇÕES"























Mateus 23, 1-12 







Esta palavra de Jesus é muito pertinente para todos os que se propõem
 a assumir um lugar de governo em todos os segmentos, mas principalmente
 na edificação do reino de Deus aqui na terra. 



Às vezes queremos medir a
 nossa autoridade pelo   conhecimento que temos das leis e dos decretos 
do Senhor, conforme a Sua Palavra. Sabemos tudo de cor, capítulo, 
versículo, etc., pregamos para os outros, cobramos e exigimos o 
cumprimento do que ensinamos, no entanto, falta-nos a legitimidade por 
causa do nosso contra testemunho. 



A nossa autoridade é validada pelas 
nossas ações e não pelas nossas palavras e conselhos.    Tem autoridade 
todos os que ensinam e dão conselhos, mas praticam e vivem segundo o que
 pregam.    Tem autoridade para interpretar a lei de Deus quem a 
vivencia e tem-na gravada em seu coração e, consequentemente, em suas 
mãos. 



Infelizmente os mestres da lei ainda estão muito vivos dentro das 
nossas comunidades, das famílias, da Igreja, assim como também nos 
governos. 



O privilégio, a atenção e as regalias são a carteira de 
identidade de muitos que receberam de Deus o chamado para servir 
desinteressadamente, mas o fazem apenas para usufruto próprio.    Todos 
nós temos responsabilidade diante de Deus daquilo que pregamos e 
falamos, no que ensinamos, principalmente os que se propõem a estar à 
frente de algum ministério no reino de Deus e são constituídos de 
autoridade. Precisamos estar muito firmes nas nossas ações quando 
cobrarmos ou exigirmos das outras pessoas.     



Como irmãos e irmãs todos
 nós temos o dever de ensinar, de exortar, de aconselhar, porém, isso só
 se torna legítimo, quando o fazemos como serviço, com humildade e 
responsabilidade e não somente para aparecer.


 


 


 


 


 







	– O que você tem 
aconselhado aos seus amigos e amigas é o mesmo que você tem feito? 
	– 
Você sente-se responsável pelo crescimento e melhoria de alguém?
	 – O seu
 testemunho de vida serve de parâmetro para as pessoas que o (a) 
conhecem? 
	– Faça uma comparação entre as suas ações e as ações dos 
mestres da lei e dos fariseus e perceba o que pode ser edificante para 
você nessa mensagem.
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LITURGIA DIÁRIA - QUEM AMA NÃO ASPIRA GRANDEZAS E SIM SERVE.











 



Primeira Leitura: Jeremias 18, 18-20



    





    
II SEMANA DA QUARESMA
(roxo - ofício do dia)



Leitura do livro do profeta Jeremias - Naqueles dias, 18Vinde,
 disseram então, e tramemos uma conspiração contra Jeremias! Por falta 
de um sacerdote não perecerá a lei, nem pela falta de um sábio, o 
conselho, ou pela falta de um profeta, a palavra divina. Vinde e 
firamo-lo com a língua, não lhe demos ouvidos às palavras! 19Senhor, ouvi-me! Escutai o que dizem meus inimigos. 20É
 assim que pagam o bem com o mal? Abrem uma cova para atentar-me contra a
 vida. Lembrai-vos de que ante vós me apresentei a fim de por eles 
interceder e deles afastar a vossa cólera. - Palavra do Senhor.


    
    

    
    Salmo Responsorial(30)


    
    




    
     
REFRÃO: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!

1.
 Retirai-me desta rede traiçoeira, porque sois o meu refúgio protetor! 
Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito, porque vós me salvareis,
 ó Deus fiel! -R.

2. Ao redor, todas as coisas 
me apavoram; ouço muitos cochichando contra mim; todos juntos se reúnem,
 conspirando e pensando como vão tirar-me a vida. -R.

3. A
 vós, porém, ó meu Senhor, eu me confio, e afirmo que só vós sois o meu 
Deus! Eu entrego em vossas mãos o meu destino; libertai-me do inimigo e
 do opressor! -R.


     
     


     
    
    
Evangelho: Mateus 20, 17-28



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus - Naquele tempo, 17Subindo para Jerusalém, durante o caminho, Jesus tomou à parte os Doze e disse-lhes: 18Eis
 que subimos a Jerusalém, e o Filho do Homem será entregue aos príncipes
 dos sacerdotes e aos escribas. Eles o condenarão à morte. 19E o entregarão aos pagãos para ser exposto às suas zombarias, açoitado e crucificado; mas ao terceiro dia ressuscitará. 20Nisso aproximou-se a mãe dos filhos de Zebedeu com seus filhos e prostrou-se diante de Jesus para lhe fazer uma súplica. 21Perguntou-lhe
 ele: Que queres? Ela respondeu: Ordena que estes meus dois filhos se 
sentem no teu Reino, um à tua direita e outro à tua esquerda. 22Jesus disse: Não sabeis o que pedis. Podeis vós beber o cálice que eu devo beber? Sim, disseram-lhe. 23De
 fato, bebereis meu cálice. 






Quanto, porém, ao sentar-vos à minha direita
 ou à minha esquerda, isto não depende de mim vo-lo conceder. Esses 
lugares cabem àqueles aos quais meu Pai os reservou. 24Os dez outros, que haviam ouvido tudo, indignaram-se contra os dois irmãos. 25Jesus, porém, os chamou e lhes disse: Sabeis que os chefes das nações as subjugam, e que os grandes as governam com autoridade. 26Não seja assim entre vós. Todo aquele que quiser tornar-se grande entre vós, se faça vosso servo. 27E o que quiser tornar-se entre vós o primeiro, se faça vosso escravo. 28Assim
 como o Filho do Homem veio, não para ser servido, mas para servir e dar
 sua vida em resgate por uma multidão. - Palavra da salvação.
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 Homilia - Pe Bantu






Jesus anuncia a sua morte como conseqüência de toda a sua vida. 
Enquanto isso, Tiago e João sonham com poder e honrarias, suscitando 
discórdia e competição entre os outros discípulos. Jesus mostra que a 
única coisa importante para o discípulo é seguir o exemplo dele: servir e
 não ser servido. Na nova sociedade que Jesus projeta, a autoridade não é
 exercício de poder, mas a qualificação para serviço, que se exprime na 
entrega de si mesmo para os outros e o bem comum.



Apesar do testemunho de
 Jesus, os discípulos estavam atrelados aos esquemas mundanos, 
mostrando-se pouco sensíveis aos ensinamentos do Mestre. O pedido dos 
filhos de Zebedeu foi uma prova disto.







Fazendo ouvido de 
mercador, quando Jesus revelou seu destino de sofrimento e morte, 
estavam preocupados em garantir para si os melhores lugares no Reino a 
ser instaurado. Bem se vê que estavam longe de sintonizar com o Reino 
anunciado por Jesus, pois imaginavam um reino onde os chefes se tornam 
tiranos, e os grandes se tornam opressores, por estarem revestidos de 
autoridade.



No Reino almejado por 
Jesus, a grandeza consiste em pôr-se ao serviço do semelhante, de 
maneira despretensiosa, e o primeiro lugar será ocupado por quem se 
dispusera a assumir a condição de servo. A tirania cede lugar ao 
serviço, e a opressão transforma-se em amor eficaz em benefício do 
próximo. Bastava contemplar o modo de proceder do Mestre Jesus que se 
autodenomina “Filho do Homem”. Jamais buscara ser servido, como se a sua
 condição de enviado do Pai lhe desse este direito; tampouco teve a 
arrogância de se considerar superior a quem quer que seja. Manteve 
sempre sua postura de servo, consciente da missão recebida do Pai, a 
ponto de entregar a sua própria vida para que toda a humanidade 
obtivesse salvação. Dera o exemplo no qual os discípulos deveriam 
inspirar-se.



Para Jesus a autoridade
 e o primeiro lugar no reino estão intimamente associados à capacidade 
de servir: “o maior de vocês deve ser aquele que serve” (Mt 23,11). Esta
 atitude fundamental do discípulo e da discípula configurará o quadro de
 carismas e ministérios, com a responsabilidade de atuar no mundo para 
transformar as realidades à luz da Palavra de Deus. Daí algumas 
intuições que podem contribuir para compreender e assumir a missão da 
Igreja na ótica do serviço à organização e libertação de todo o Povo de 
Deus.







Assim, eu e tu, somente
 respondemos fielmente à nossa vocação de servir, quando nos tornamos 
mulheres e homens em profunda sintonia e comunhão com o Deus da Vida, 
sem esquecer nem deixar à margem, na luta de cada dia, os pobres e 
excluídos (cf. At 6,1), que precisam e, por isso, devem ser servidos. 
Quantas vezes nos aproximamos de Jesus, e, sem discernimento, pedimos 
coisas que não tem sentido? Quantas coisas desnecessárias, e que 
julgamos ser essencial, pedimos quando oramos? Por isso que, em todo 
instante, se faz necessário pedir auxílio ao Espírito Santo, para que 
Ele nos ensine a rezar. Até mesmo para orar necessitamos do auxílio e da
 misericórdia do Pai. Outro ponto forte desta palavra é o ensinamento de
 humildade que Jesus vem nos trazer. 






Hoje, infelizmente, o mundo nos 
ensina que devemos sempre estar à frente, sermos os melhores, ter o 
melhor emprego, receber o mais alto salário, enfim, devemos ter, ter e 
ter. Em meio a isso, devemos agir de forma contrária. Jesus nos chama a 
sermos os menores. não contarmos vantagem do que temos ou de quem somos,
 porém, devemos agir de forma humilde, sempre procurando mais servir do 
que ser servido, amar mais do que ser amado, perdoar mais do que ser 
perdoado. Peçamos que o Senhor nos dê um coração manso e humilde. Que no
 dia de hoje passemos a valorizar as coisas do alto e não as coisas 
terrenas. Nossa meta é o céu. Fomos feitos para sermos cidadãos do céu e
 o passaporte para lá é o Amor e a humildade e por isso, humildemente e 
dobrados devemos servir aos nossos irmãos e irmãs. Quem ama, serve. E 
quem serve se faz pequeno perante os homens e se torna grande perante o 
Senhor.



Que nosso coração possa
 se abrir mais e mais para Amar a Deus no próximo. Jesus, manso e 
humilde de coração, fazei o meu coração semelhante ao vosso! Pai, 
transforma-me em servidor de meus semelhantes, fazendo-me sempre pronto a
 doar minha vida para que o Teu amor chegue até eles.
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GRUPO DE ORAÇÃO - RCC












                          














Como tem sido a nossa participação no Grupo de Oração? Estamos sendo 
fiéis semanalmente? Será que achamos que a nossa presença no GO é 
facultativa porque participamos de algum ministério? Não estamos 
substituindo a nossa presença no GO pelos grandes eventos e retiros?






Na reunião de setembro de 2007 do Conselho Nacional da RCC, em 
Brasília-DF, o Senhor nos pedia uma volta profunda ao início, ao 
entusiasmo e à alegria do primeiro amor. Dizia o Senhor: “No início, 
vocês se maravilhavam com o grande mistério do meu amor. Sabiam que 
estavam diante de uma realidade maravilhosa, grande, magnífica, que 
ultrapassava o vosso entendimento, e ficavam na expectativa de poderem 
ser tocados pela minha graça. Vocês esperavam milagres de mim. Quero que
 voltem a esperar milagres e a enfrentar os problemas de suas vidas com 
fé”.






Volta profunda ao início é também o grupo de oração, a porta 
permanentemente aberta. Confirmação: Apo 3, 7-13 “Conheço as tuas obras:
 Eu pus diante de ti uma porta aberta, que ninguém pode fechar; porque 
apesar da tua fraqueza, guardaste a minha palavra e não renegaste o meu 
nome.”






Dessa forma, percebemos que uma nova unção se derrama sobre a RCC no 
Brasil e que, obedecendo à voz do Senhor, nos próximos anos a prioridade
 será a valorização dos grupos de oração.






Que o Espírito Santo nos conduza, nesse momento histórico, a 
investirmos sem reservas no “avivamento” e na formação dos servos dos 
grupos de oração espalhados por todo o Brasil!
O que é Grupo de Oração?






Se a nossa prioridade é o Grupo de Oração, vamos recordar o que é Grupo de Oração Carismático.






O Grupo de Oração é a célula fundamental da Renovação Carismática 
Católica, é a expressão máxima e principal da RCC, tendo três momentos 
distintos: núcleo de serviço, reunião de oração e grupo de perseverança.






Podemos também definir Grupo de Oração como sendo uma comunidade 
carismática que cultiva a oração, a partilha e todos os outros aspectos 
da vivência do Evangelho, a partir da experiência do batismo no Espírito
 Santo. Trata-se de uma reunião semanal na qual um grupo de fiéis 
coloca-se diante de Jesus, sob a ação do Espírito Santo, para louvar e 
glorificar a Deus, participar dos dons divinos e edificar-se mutuamente.






O grupo de oração da RCC não deve esquecer, obviamente, de sua 
identidade carismática. Os outros grupos dentro de outras experiências 
são importantes para a Igreja e para as pessoas, mas o Grupo de Oração 
carismático tem características próprias: Batismo do Espírito Santo e o 
uso dos Carismas.






Cada Grupo de Oração precisa ser, na Igreja e no mundo, rosto e 
memória de Pentecostes, assumir a responsabilidade pela transformação da
 nossa cultura, criando não só na Igreja, mas no mundo todo, uma cultura
 de Pentecostes através da qual todos busquem a construção do Reino de 
Deus. A vivência dessa vocação da Renovação Carismática pede uma 
consagração sincera de cada um de nós, sem reservas, mantendo a 
perseverança até nossa Páscoa definitiva.






Um Grupo de Oração cumpre bem sua missão quando seus integrantes 
vivem plenamente a vida de oração, pessoal e comunitária, aliada à 
formação, guardiã dos carismas.
























Fonte: http://www.rccbrasil.org.br/interna.php?paginas=41






José Maria de Mello Júnior – Coordenador da Comissão Nacional de Formação
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SANTIDADE AO ALCANCE DE TODOS.









     

     

     
    
     
Desde
 a Antiga Aliança, realizada através dos Patriarcas, Deus chama o povo à
 santidade: “Eu sou o Senhor que vos tirou do Egito para ser o vosso 
Deus. Sereis santos porque Eu sou Santo” (Lv 1,44-45).



O desígnio de Deus é claro: uma vez que 
fomos criados à sua “imagem e semelhança” (Gen 1,26), e Ele é Santo, 
todos nós temos que ser santos também. Isto é natural, porque fomos 
feitos para Deus. O Senhor não deixa por menos.



São Pedro repete esta ordem dada ao povo 
no deserto, em sua primeira carta: “A exemplo da santidade daquele que 
vos chamou, sede também vós santos, em todas as vossas ações, pois está 
escrito: Sede santos, porque eu sou santo” (1Pe 1,15-16).

São Pedro exortava os cristãos do seu tempo a romper com o pecado: 
“luxúrias, concupiscências, embriagues, orgias, bebedeiras e criminosas 
idolatrias” (1Pe 4,3), vivendo na caridade, já que esta “cobre a 
multidão dos pecados” (1Pe 4,8).



Jesus, no Sermão da Montanha chama os 
discípulos à perfeição do Pai: “Sede perfeitos assim como o vosso Pai 
celeste é perfeito” (Mt 5,48). Jesus falava da bondade do Pai, que ama 
não só os bons, mas também os maus, e que “faz nascer o sol tanto sobre 
os maus como sobre os bons, e faz chover sobre os justos e sobre os 
injustos” (Mt 5,45). Jesus pergunta aos discípulos: “Se amais somente os
 que vos amam, que recompensa tereis ?” (46).







Para o Senhor, ser perfeito como o Pai 
celeste, é amar também os inimigos, os que não nos amam. “Amai os vossos
 inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, orai pelos que vos perseguem e 
vos maltratam”(44). E mais ainda: “Não resistais ao mau. Se alguém te 
ferir a face direita, oferece-lhe também a outra” (39).



Todo o Sermão da Montanha, relatado nos 
capítulos 5,6 e 7 de S. Mateus, apresenta-nos o verdadeiro código da 
santidade. É como dizem os teólogos, a “Constituição do Reino de Deus”. É
 por isso que na festa de todos os Santos a Igreja nos faz ler no 
Evangelho este discurso de Jesus.



São Paulo começa quase todas as suas 
cartas lembrando os cristãos do seu tempo de que são “chamados à 
santidade”. Aos romanos, logo no início, ele se dirige dizendo: “a todos
 os que estão em Roma, queridos de Deus, chamados a serem santos…“ (Rom 
1,7). Aos corintios ele repete: “à Igreja de Deus que está em Corinto, 
aos fiéis santificados em Cristo Jesus chamados à santidade com todos…” 
(1Cor 1,2). Aos efésios ele lembra, logo no início, que o Pai nos 
escolheu em Cristo “antes da criação do mundo para sermos santos e 
irrepreensíveis diante de seus olhos” (Ef 1,5). Aos filipenses ele pede 
que: “o discernimento das coisas úteis vos torne puros e irrepreensíveis
 para o dia de Cristo” (Fil 1,10).








Para o Apóstolo a santidade é a grande 
vocação do cristão. “Esta é a vontade de Deus: a vossa santificação; que
 eviteis a impureza…” (1 Tess 4,3-5). “Purifiquemo-nos de toda a 
imundice da carne e do espírito realizando a obra de nossa santificação 
no temor de Deus” (2 Cor 7,1). “Procurai a paz com todos e ao mesmo 
tempo a santidade, sem a qual ninguém pode ver o Senhor” (Heb 12,14).



Santa Teresa de Ávila afirma que: “O 
demônio faz tudo para nos parecer um orgulho o querer imitar os santos”.
 A santidade ainda não é um fim, mas o meio de voltarmos a ser “imagem e
 semelhança” de Deus, conforme saímos de suas mãos.







A santidade é a melhor resposta que damos
 ao amor de Deus. É esse amor retribuído que levaram os santos a fazerem
 a vontade de Deus e chegarem à santidade. O Concílio Vaticano II 
afirmou que: “Todos os fiéis cristãos são, pois, convidados e obrigados a
 procurar a santidade e a perfeição do próprio estado” (LG 41).



Essas palavras da Igreja mostram que a 
santidade não é, como se pensava antes, um caminho para poucos “eleitos”
 de Deus, privilegiados; mas um caminho para “todos” os cristãos. Esse 
chamado é uma “vocação universal.



Todos os batizados, portanto, sem 
exceção, são chamados à santidade. “Eles são justificados no Senhor 
Jesus – diz o Concílio – porquanto pelo batismo da fé se tornaram 
verdadeiramente filhos de Deus e participantes da natureza divina e 
portanto realmente santos” (LG 40).



Vemos então que cada um de nós “recebeu” a
 santidade no batismo e deve viver de modo a preservá-la e 
aperfeiçoá-la. Certa vez o Papa João Paulo II disse em Roma, citando 
Bernanos: “A Igreja não precisa de reformadores, mas de santos”.







Em outra ocasião, ele disse aos 
catequistas: “Numa palavra, sede santos. A santidade é a força mais 
poderosa para levar a Cristo, os corações dos homens” (L.R. nº 24, 
14/06/92, pg 22 [338]). Para viver a santidade devemos, como disse Santo
 Afonso de Ligório, “fazer o que Deus quer e querer o que Deus faz”; 
isto é, viver os mandamentos e aceitar a vontade de Deus em tudo.



A Igreja existe para nos levar à 
santidade; e nos oferece muitos meios de santificação: a oração, os 
sacramentos, os sacramentais, a Palavra de Deus, a fé. Além disso nos 
santificamos pelos sofrimentos, pela vivencia familiar como pais e 
filhos cumpridores de nossa missão; pelo trabalho realizado com amor. É 
no chão do lar, da fábrica, do asfalto, da rua, da luta diária que cada 
um de nós se santifica, fazendo a vontade de Deus.



O mundo hoje precisa de muitos santos, 
como disse João Paulo II aqui no Brasil; santos modernos, de calça 
jeans, tocando violão e tudo mais.



























Prof. Felipe Aquino
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A ESPERANÇA DEVE SER UMA CONSTANTE EM NOSSAS VIDAS.












                            

                 


I Pedro 3,12-15

Há
 dias que temos a impressão de que chegamos no fim do caminho. Olhamos 
para frente e não vislumbramos mais saída. Não há uma luz no fim do 
túnel, e não há também nenhuma possibilidade de volta.

Parece que
 todos os nossos projetos, nossos objetivos, foram levados para bem 
distante, e estamos sem possibilidade de alcançá-los.

Parece 
mesmo que o outono da existência fez com que secassem as nossas 
esperanças e o vento forte do inverno varresse das nossas mãos todos os 
sonhos acalentados.

A morte vem e arrebata os afetos da nossa 
alma deixando-nos o coração dilacerado. Sentimo-nos perdidos. Não 
sabemos que rumo tomar. Ficamos atônitos. Sentimo-nos como uma árvore 
ressecada, sem folhas, sem brilho, sem motivo para viver. É a 
desesperança.

De repente, como acontece com a natureza, a 
primavera muda toda a paisagem. As árvores secas enchem-se de brotos 
verdes, e logo estão cobertas de folhas e flores. O tom acinzentado cede
 lugar às cores verdes de tonalidades mil. É a esperança.

Os 
entes caros, que nos antecederam na viagem de retorno à Pátria 
Espiritual, um dia estarão novamente junto aos nossos corações saudosos,
 num abraço de carinho e afeição.

Tudo em a natureza volta a 
sorrir. A relva verde fica bordada de flores de variados matizes, as 
borboletas bailam no ar, os pássaros brindam-nos com suas sinfonias 
harmoniosas. Tudo é vida.

Assim, quando a chama da esperança 
reacende em nosso íntimo, nossos sonhos desfeitos são substituídos por 
outros anseios. Nossos objetivos se modificam e o entusiasmo nos invade a
 alma.

Jesus, o Sublime Galileu, falou-nos da esperança no Sermão da Montanha, com o suave canto das bem-aventuranças.

Exemplificou-a nos Seus ditos e feitos. Enfim, toda Sua mensagem é de esperança.

Se
 formos visitados por qualquer dissabor e o desespero nos tomar de 
assalto, busquemos o nosso Amigo Maior, Jesus, através da oração.

Predispondo-nos
 pela prece, a ajuda chegará certamente, como suave bálsamo a penetrar 
nas fibras mais íntimas do nosso ser, dando-nos alento e tranqüilidade.

Se a desesperança acercar-se de nós, lembremos o Amigo Celeste a nos dizer: Meu fardo é leve, meu jugo é suave.

Se Seu jugo é suave, por que não O aceitamos?

Se Seu fardo é leve por que não O conduzimos?

Consideremos
 que o rigor do inverno pode ser o resultado da nossa falta de cuidado, 
submetendo-nos ao jugo da mentira, da ambição desmedida, do 
pessimismo,das queixas sem fim...

Ou talvez a desesperança 
resulte da nossa própria insensatez, carregando o pesado fardo dos 
prazeres inferiores, do orgulho, do egoísmo, da ganância, dos vícios de 
toda ordem, e de outros tantos fardos inúteis que nos sobrecarregam os 
ombros destroçando-nos as forças.

Dessa forma, em qualquer 
circunstância, deixemos que a esperança nos invada a alma, confiantes em
 Deus, que sempre nos dá oportunidades novas para refazermos caminhos, 
buscando a nossa redenção.

A esperança deve ser uma constante em nossas vidas.

Esperança de melhores dias;

Esperança de realizações superiores;

Esperança de paz.

Narra-se
 que um monge que vivia da mendicância, sem abrigo, recolheu-se numa 
gruta para o repouso noturno em bela paisagem banhada de luar.

Adormeceu, veio um bandido e lhe furtou a capa de que se utilizava como agasalho.

O
 frio da madrugada despertou-o e, dando-se conta do infortúnio, porém 
fascinado pela claridade da lua, aproximou-se da entrada da gruta e, 
emocionando-se com o que viu, exclamou:

Que bom que o ladrão não me furtou a lua!

E sorrindo, pôs-se a meditar.

Desesperar, nunca!




 


 


 




 
Pe. Emílio Carlos Mancini. 
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LITURGIA DIÁRIA - JESUS E A HIPOCRESIA FARISAICA.








 

Primeira Leitura: Isaías 1, 10.16-20



    





    
II SEMANA DA QUARESMA
(roxo - ofício do dia)



Leitura do livro do profeta Isaías - 10Ouvi a palavra do Senhor, príncipes de Sodoma; escuta a lição de nosso Deus, povo de Gomorra: 16lavai-vos, purificai-vos. Tirai vossas más ações de diante de meus olhos. 17Cessai
 de fazer o mal, aprendei a fazer o bem. Respeitai o direito, protegei o
 oprimido; fazei justiça ao órfão, defendei a viúva. 18Pois 
bem, justifiquemo-nos, diz o Senhor. Se vossos pecados forem escarlates,
 tornar-se-ão brancos como a neve! Se forem vermelhos como a púrpura, 
ficarão brancos como a lã! 19Se fordes dóceis e obedientes, provareis os melhores frutos da terra; 20se recusardes e vos revoltardes, provareis a espada. É a boca do Senhor que o declara. - Palavra do Senhor.


    
    

    
    Salmo Responsorial(49)


    
    




    
     
REFRÃO: A todos que procedem retamente, eu mostrarei a salvação que vem de Deus.

1. Eu
 não venho censurar teus sacrifícios, pois sempre estão perante mim teus
 holocaustos; não preciso dos novilhos de tua casa nem dos carneiros que
 estão nos teus rebanhos. -R.

2. “Como ousas 
repetir os meus preceitos e trazer minha Aliança em tua boca? Tu que 
odiaste minhas leis e meus conselhos e deste as costas às palavras dos 
meus lábios! -R.

3. Diante disso que fizeste, eu
 calarei? Acaso pensas que eu sou igual a ti? É disso que te acuso e 
repreendo e manifesto essas coisas aos teus olhos. -R.

4. Quem
 me oferece um sacrifício de louvor, este sim é que me honra de verdade.
 A todo homem que procede retamente, eu mostrarei a salvação que vem de 
Deus”. -R.


     
     

Evangelho: Mateus 23, 1-12



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus - Naquele tempo, 1Dirigindo-se, então, Jesus à multidão e aos seus discípulos,disse: 2Os escribas e os fariseus sentaram-se na cadeira de Moisés. 3Observai e fazei tudo o que eles dizem, mas não façais como eles, pois dizem e não fazem. 4Atam fardos pesados e esmagadores e com eles sobrecarregam os ombros dos homens, mas não querem movê-los sequer com o dedo. 5Fazem todas as suas ações para serem vistos pelos homens, por isso trazem largas faixas e longas franjas nos seus mantos. 6Gostam dos primeiros lugares nos banquetes e das primeiras cadeiras nas sinagogas. 7Gostam de ser saudados nas praças públicas e de ser chamados rabi pelos homens. 8Mas vós não vos façais chamar rabi, porque um só é o vosso preceptor, e vós sois todos irmãos. 9E a ninguém chameis de pai sobre a terra, porque um só é vosso Pai, aquele que está nos céus. 10Nem vos façais chamar de mestres, porque só tendes um Mestre, o Cristo. 11O maior dentre vós será vosso servo. 12Aquele que se exaltar será humilhado, e aquele que se humilhar será exaltado. - Palavra da salvação.
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 Homilia - Pe Bantu






Estamos
 na liturgia de hoje, diante de uma critica a religião falseada pela 
ausência de ética verdadeira, o culto fantasiado em ritos que não 
expressam a experiência de Deus e a sua soberana vontade.  Somente a vivência da Aliança garante unir comportamento e culto, vida e religião, moral e mística.  Esta fidelidade à Aliança é a pregação profética dirigida aos sacerdotes e a crítica de Jesus aos escribas e fariseus.  

  
Jesus
 denuncia a hipocrisia dos que se consideram mestres em Israel porque, 
conhecendo a crítica dos profetas, apresentam-se como justos, isto é, 
observantes, unindo a vida ao culto, mas, na realidade, atraem com sua 
observância a atenção dos homens para si mesmos e não para Deus, ao 
buscarem a admiração e o reconhecimento como pessoas dignas de honra.  

  
A
 hipocrisia, portanto, diz respeito, ainda que de forma subtil, também à
 incoerência entre religião e ética, expressando a não autenticidade do 
culto ou de vida, quando há observância.  Jesus se mostrou intransigente contra a hipocrisia farisaica até porque atinge a fé na sua pessoa e no seu ministério.  Só foi intolerante, em relação aos pecadores, contra os escribas e fariseus.  Para
 convocá-los e denunciar-lhes a dureza de coração, afirma que os 
publicanos e as prostitutas os precediam no Reino de Deus (Mt 21,31).  Em
 contrapartida, a hostilidade deles confirma que a hipocrisia é o pior 
obstáculo a impedir o caminho salvífico proposto por Jesus que supõe o 
assentimento da fé.






  

  
Jesus que é a Luz se torna, paradoxalmente, a cegueira do fariseu ao desvendar-lhe a hipocrisia.  Podemos,
 portanto, afirmar que se trata de um visar os próprios interesses e a 
não os de Deus, ainda que aparentemente afirmando-os, impossibilitou, 
espantosamente, que homens religiosos e de estrita observância 
reconhecessem o Messias por eles esperado, e favoreceu que impedissem à 
muitos de reconhecê-lo.

  
     Por
 ser o ideal cristão muito elevado a nossa justiça deve exceder a dos 
escribas e dos fariseus e temos de ser perfeitos como o Pai celeste é 
perfeito. Os fiéis de Cristo independentemente da busca sincera ou não 
de coerência, podem ser vistos ou podem se ver como hipócritas, isto é, 
merecedores da repreensão de Jesus: fazei e observai tudo quanto vos 
disserem.  Mas não imiteis as suas ações, pois dizem e não fazem.  Entretanto, há que se distinguir.  Uma
 coisa é não buscar a coerência de vida entre o que se crê e o que se 
celebra, fantasiando a religião, ritualizando os sacramentos, esvaziando
 a fé de seus compromissos.  Outra coisa é admitir
 a condição do homem fraco, falível e pecador que, mesmo buscando 
avidamente a coerência, descobre-se sempre em defasagem entre a mensagem
 e suas exigências e, por isso, vive a fé com humildade, em estado 
permanente de conversão e de busca constante do verdadeiro rosto de 
Deus.
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PARA CNBB, BUSCA PELO PODER DIVIDIU A IGREJA.
















Na véspera de embarcar a Roma, o presidente da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil) e arcebispo de Aparecida, dom Raymundo 
Damasceno Assis, disse que a renúncia do papa Bento 16 representa um 
"gesto profético" diante das divisões internas da Igreja Católica 
provocadas por "carreirismo".






"Cargo na igreja não é honra, não é poder no sentido como entendemos, de
 opressão às outras pessoas ou de ser favorecido pelo cargo. Nesse 
sentido, a sua renúncia é um gesto profético", disse à Folha dom 
Damasceno, 76, um dos cinco cardeais brasileiros que estarão no 
conclave, a ser realizado logo após a saída de Bento 16, nesta 
quinta-feira.






Anfitrião do papa durante visita ao Brasil, em 2007, dom Damasceno disse
 que o principal legado do pontífice alemão será o seu magistério e que,
 apesar de grande intelectual, deixa uma lição de humildade e 
simplicidade. 







Antes, em missa celebrada às 8h, dom Damasceno havia exortado a uma 
basílica lotada a pedir a Deus que os cardeais "possam também estar 
abertos aos sinais dos tempos de hoje" durante o processo de escolha 
para o novo papa.






O cardeal também falou em entrevista coletiva, quando endossou a recente
 crítica do papa à "hipocrisia dentro da igreja": "Muitas vezes, você 
prega, anuncia e nem sempre vive o que está pregando".












A seguir, trechos da entrevista concedida à Folha:






*





Folha - O que significa "sinais dos tempos" para o senhor?
Dom Raymundo Damasceno Assis - Significa mudanças profundas que 
todos nós experimentamos. Estamos falando hoje de uma mudança de época, e
 não de uma época de mudanças. Não são mudanças superficiais, mas que 
atingem a pessoa, os seus valores, o seu modo de viver, o seu estilo de 
vida, a sua maneira de julgar as coisas e de se relacionar com Deus, com
 o próximo, com a natureza.

O avanço das comunicações está afetando as pessoas no comportamento, nos
 valores, nas relações. Basta pensarmos hoje no celular, na internet, em
 todos esses meios modernos de comunicação, blog, YouTube etc.

Há a crise pela qual a família passa, o modelo de família hoje. São 
muitas as mudanças que estamos enfrentando, e a igreja tem de estar 
atenta a isso. São sinais dos tempos que nos falam também e que, 
portanto, o papa e nós, os bispos, temos de estar atentos para responder
 pastoralmente.

São muitos os desafios, não podemos desconhecer que a igreja também vive
 neste mundo, numa realidade histórica, não é só humana e divina. E a 
missão da igreja é responder a esses desafios com o anúncio do 
Evangelho. Sem perder a fidelidade do Evangelho, mas tem de atualizá-lo.
 Como fazer? Com que linguagem? De que maneira? Esses são os grandes 
desafios que nós temos pela frente. 








Qual legado o papa Bento 16 deixará para a igreja?

Ele nos deixa um legado muito rico quanto ao magistério. Grande teólogo,
 grande pensador, mesmo antes de ser papa, como sacerdote, como 
professor em uma das principais universidades da Alemanha. Depois, como 
cardeal em Munique e prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, ele 
publicou muitos textos, muitos livros.

Como papa, infelizmente não deixou as três encíclicas que esperávamos. 
Deixou uma sobre a caridade, sobre a esperança, mas faltou a encíclica 
sobre a fé. As homilias, as audiências gerais às quartas-feiras são 
riquíssimas.

Muitos comparavam o papa Bento 16 aos grandes padres do início da 
igreja, tamanha a riqueza teológica. Será apreciado ainda mais com o 
passar do tempo.

O papa Bento 16 é chamado de conservador, mas inovou ao renunciar pela 
primeira vez em mais de 600 anos. O ato abriu uma discussão sobre os 
rumos da igreja, como a fala recente de um cardeal escocês a favor do 
fim do celibato?

Primeiramente, você vê que esse termo conservador/progressista é 
relativo. Muitas vezes, chama-se um papa de conservador e ele faz 
inovações extraordinárias.

João 23 (1958-63) era considerado conservador. Ele começou a usar aquela
 toca que nenhum papa mais usava e estabeleceu o latim para a igreja, 
para Roma, num sínodo em que ele realizou.

E, no entanto, foi ele quem convocou o Concílio Vaticano 2º, que maior repercussão teve na vida da igreja.

O papa Bento 16 realmente inovou nesse sentido. Ninguém esperava essa 
renúncia. Sabíamos que o papa estava fragilizado fisicamente, faltava 
força, vigor, como ele disse, do ponto de vista físico e também de 
espírito.

Isso todo mundo sentia e via pela televisão, mas não se esperava que 
viria a renunciar. Foi um gesto de humildade, porque reconheceu as suas 
limitações e não ficou apegado ao poder. Quantos ficam apegados ao poder
 mesmo estando doente, que não largam de jeito nenhum, que se acham 
insubstituíveis?

Foi também um gesto de coragem, porque ele tem consciência da 
repercussão que teria o seu ato. Estamos vendo pelos meios de 
comunicação o impacto que a renúncia teve em toda a igreja.

E é um sinal profético. Se nós estamos preocupados com poder, com 
carreirismo na igreja, como ele fez aceno em algumas homilias, que é um 
dos pecados da igreja, essa busca do poder que cria divisão na igreja, 
então ele diz: "Eu renuncio, o cargo não é fundamental pra mim, eu 
cumpri a minha missão até quando eu podia cumprir. O apego ao poder, as 
honras, a glória do cargo, entrego a quem conduzir melhor a igreja no 
momento de hoje".

Com a consciência tranquila de quem cumpriu seu dever diante de nós. É 
um exemplo pra todos. Aqui em Aparecida, o papa nos deu um exemplo de 
humildade, de simplicidade, até um pouco tímido. 








O sr. mencionou o carreirismo. Esse é o grande motivo da divisão interna?

O papa Bento 16 fez uma alusão a isso. Muitas vezes a pessoa está usando
 o seu cargo não para servir. [Mas] muitas vezes, quem sabe, em busca de
 benesses, até para se promover mais ainda.

Ele não citou nomes, mas deu a entender que a comunhão é fundamental na 
igreja, que é fundamental entender na igreja que todo cargo é serviço, 
serviço à igreja, à comunidade, à sociedade.

Cargo na igreja não é honra, não é poder no sentido como entendemos, de 
opressão às outras pessoas, ou de ser favorecido pelo cargo. Nesse 
sentido, a sua renúncia é um gesto profético. 








Em 2007, o sr. disse que havia chegado a hora de a América Latina 
evangelizar a Europa. Essa percepção deveria ser levada em conta na 
escolha do papa?

Eu digo sempre que o continente não é decisivo, mas a América Latina 
está contribuindo hoje para a evangelização da Europa, da África, da 
Ásia. É um fato, é verdade.

Quantos brasileiros hoje, padres, membros de novas comunidades e leigos 
consagrados estão na Europa no campo da evangelização, da comunicação?

Então a América Latina está contribuindo para a Europa, embora não tanto quanto nós gostaríamos.

Mas isso não quer dizer que seja o critério decisivo para a escolha do papa. 








Então quais são esses critérios?

Um perfil que atenda às necessidades de hoje da igreja. Isso se faz num 
processo de discernimento, num clima de oração e reflexão, de partilha 
de experiências durante o conclave, talvez até antes do conclave, nos 
contatos entre os cardeais.

É muito difícil antecipar isso, mas, de um modo geral, é uma pessoa de 
experiência pastoral, de diálogo, que promova o diálogo no mundo de hoje
 entre os povos, entre as religiões, cristãs e não cristãs, uma pessoa 
sensível aos problemas sociais. E preparado também do ponto de vista 
teológico, filosófico, intelectual. É um conjunto de elementos. 








Como presidente da CNBB, o que o senhor quer falar ao novo papa?

Os nossos anseios são de uma igreja missionária, dinâmica, uma igreja 
capaz de renovar-se para cumprir sua missão, que quer justamente estar 
no estado permanente de missão. Essa missão não é só dos bispos, mas de 
todo cristão e de todo batizado.

Uma igreja solidária com os pobres sobretudo, que esteja a serviço do mundo, e não o mundo a serviço da igreja.
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Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































